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SESSÃO 2.265 – ORDINÁRIA

13 de abril de 2015

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a sessão plenária ordinária desse dia 13 de abril de 2015, às 18h06min. 
LEITURA DOS EXPEDIENTES

Solicito ao Secretário que faça a leitura do expediente recebido do Poder Executivo Municipal, dos Vereadores e de diversos, respectivamente. 
VEREADOR SECRETÁRIO ALEXANDRE SCORTEGAGNA:
EXPEDIENTE DO EXECUTIVO:
Ofício nº 46/2015, da Secretária de Educação, Cultura e Desporto, que encaminha convite para participar do 7º Fórum Educacional Regional, no dia 13 de abril de 2015, às 19h30min, no Salão Paroquial.

Ofício nº 034/2015, que encaminha Mensagem Retificativa nº 01 ao Projeto de Lei Complementar nº 004/2015, que “Altera o Art. 1º do Projeto de Lei Complementar nº 004/2015, que regulamenta o Inciso IV, do Art. 82, da Lei Complementar nº 095, de 30 de dezembro de 2013”. 

Ofício nº 035/2015, que encaminha o Projeto de Lei nº 015/2015, que “Autoriza o Executivo Municipal a conceder um auxílio financeiro à Associação Comunitária Fenavindima destinado a cobrir Déficit Financeiro resultante da realização da 13ª Festa Nacional da Vindima”. 

Ofício nº 036/2015, que solicita a convocação de sessão extraordinária para apreciação e votação do Projeto de Lei nº 015/2015, que “Autoriza o Executivo Municipal a conceder um auxílio financeiro à Associação Comunitária Fenavindima destinado a cobrir Déficit Financeiro resultante da realização da 13ª Festa Nacional da Vindima”.

Convite da Prefeitura Municipal, juntamente com o CTG Galpão Serrano, para participar da abertura oficial do 12º Rodeio Crioulo Nacional, no dia 18 de abril de 2015, às 16:00 horas, no Parque de Eventos Antônio Dante Oliboni, Cancha 2. 

Convite da Prefeitura Municipal, juntamente com os moradores de Nova Roma, para participar da solenidade de inauguração da pavimentação das ruas no loteamento Lauro Schiavenin, no dia 11 de abril de 2015, às 11h45min, no Entretantos Jogos de Alemão. 

E-mail da Secretaria de Administração e Governo, que encaminha o relatório das transferências recebidas, referente ao mês de março de 2015, para notificação aos partidos políticos, aos sindicatos de trabalhadores e às entidades empresariais do município.

EXPEDIENTE DE VEREADORES:
Projeto de Lei Complementar nº 006/2015, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que “Altera a redação dos arts. 26 e 32, e inclui inciso VII ao art. 28 da Lei Municipal nº 522, de 15 de dezembro de 1969, que institui o Código de Posturas do Município e dá outras providências”. 

Indicação nº 035/2015, de autoria do Vereador Jorge Luis Rizzon de Godoy, que indica ao Prefeito Municipal que providencie um estacionamento público, na forma de comodato, para ônibus, micro-ônibus e vans em área de domínio público. 

Indicação nº 036/2015, de autoria do Vereador Elio Caetano Salvador, que indica ao Prefeito Municipal que providencie o asfaltamento dos trechos de acesso à entrada das residências de Atílio Doro, Ênio Catelli e Luiz Paloschi, em Nova Roma, em parceria com os moradores.  

Requerimento nº 026/2015, de autoria do Vereador Moacir Ascari, que solicita a retirada do Projeto de Lei nº 058/2014, que “Dispõe sobre a aplicação de multa ao cidadão que for flagrado, dentro do perímetro urbano, jogando lixo nos logradouros públicos fora dos equipamentos destinados para este fim, e dá outras providências”.  

EXPEDIENTE DE DIVERSOS: 

Ofício nº 35/2015, do Presidente do Conselho Comunitário Pró-Segurança Pública (Consepro), que solicita espaço para se manifestar na Tribuna Livre no dia 20 de abril de 2015, a fim de apresentar a prestação de contas da entidade referente ao exercício de 2014.

Ofício nº 2110, do Diretor-Geral do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do Sul, que encaminha o processo de contas do Município referente ao exercício de 2012, para julgamento dos Vereadores desta Casa.

Ofício nº 13792/2015, do Executivo de Relações Institucionais da empresa de telefonia Oi, que informa que executará, até o final de 2015, as obrigações de universalização para o serviço telefônico fixo comutado (orelhão), conforme estabelecidas pelo decreto nº 7.512/2011 e pela resolução nº 598/2012. 

Convite do Presidente da Comissão de Educação, Cultura, Desporto, Ciência e Tecnologia da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, para participar da audiência pública que tratará sobre o Plano Estadual de Educação (PEE), no dia 14 de abril de 2015, às 09h30min, na sala João Neves da Fontoura – Plenarinho, 3º andar do Palácio Farroupilha, em Porto Alegre. 

Convite do Prefeito Municipal de Soledade e do Gestor Geral da Aprosol, para participar da solenidade de abertura oficial da Exposol 2015, no dia 30 de abril de 2015, às 10:00 horas, na praça das Bandeiras do Parque de Eventos Centenário Rui Ortiz, em Soledade. 

Comunicado do Ministério da Educação, que informa a liberação de recursos financeiros à Prefeitura Municipal de Flores da Cunha, para o programa Quota, no valor de R$63.806,72 (sessenta e três mil, oitocentos e seis reais e setenta e dois centavos), no dia 18 de março de 2015. 

E-mail do Conselho Tutelar de Flores da Cunha, que encaminha o ofício circular nº 21/2015, comunicando que a partir do dia oito de abril de 2015, o conselho será composto pela Senhora Luciana do Nascimento Dias, na coordenação, e pela Senhora Helena Clelia Sandi, na secretaria.  

E-mail do Museu e Arquivo Histórico Pedro Rossi de Flores da Cunha, que encaminha convite para participar do Sarau Literário, no dia 15 de abril de 2015, às 19h30min, no Nosso Café Bar, em Flores da Cunha. 

E-mail da Comissão de Educação, Cultura, Desporto, Ciência e Tecnologia da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, que informa que a audiência pública sobre o Plano Estadual de Educação, marcada para o dia 14 de abril de 2015, foi adiada e uma nova data será definida e comunicada a esta Casa. 

E-mail da Assessora da bancada do PPS da Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul, que encaminha convite para participar da instalação da Frente Parlamentar de Apoio, Fiscalização e Divulgação dos Direitos e Políticas Públicas para as Mulheres, no dia 15 de abril de 2015, às 17:00 horas, na sala Maurício Cardoso da Assembleia Legislativa, em Porto Alegre. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado Secretário. Passamos então ao 

PEQUENO EXPEDIENTE

Com os Vereadores inscritos. Com a palavra o Vereador Elio Caetano Salvador.
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Queria cumprimentar Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora e demais pessoas que nos assiste aqui nessa reunião. Eu tenho uma justificativa a fazer referente ao futuro asfalto que vai ser, que vai ser feito quem vai da rua Antônio Soldatelli a em direção, lá que vai em direção a Santa Bárbara. Pois é, se nós não tivéssemos perdido um funcionário da Prefeitura o asfalto já estaria pronto, mas uma pessoa disse que não faz falta, mas faz falta sim. Esse já estava com, com tudo encaminhamento andando, mas tiraram ele de circulação. Então não seria esse o caso, o caso é que está dentro dos planos para fazer esse asfalto, parece que não sei se veio já a verba ou não veio, parece que querem jogar a verba num outro lugar, como já algum Vereador falou aqui. E têm umas duas famílias no, três famílias, que teriam um trechinho curto, que ele queria da estrada geral até a casa do Enio Catelli. Que dá uns cem metros mais ou menos por aí e tem entre meio até a casa do Atílio Doro que também é um munícipe e tem um outro, outro pedacinho de Luiz Paloschi. Então eu gostaria de levar ao conhecimento da Casa e de quem interessar, do Secretário de Obra, quem quer que seja que vai fazer o trabalho, eles pediriam que fariam o mesmo que iria ser feito com uma estrada geral, com a sua participação verbal, verbal não, verbas. Então eu gostaria que fosse analisado esse caso e se há a possibilidade de fazer eu gostaria muito que esse caso fosse atendido. Era isso, muito obrigado.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Com a palavra o Vereador Jorge Luis de Godoy. 

VEREADOR JORGE LUIZ RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, nesta segunda-feira dia do Beijo, dia da Juventude, dia de tantas coisas pra nós celebrarmos hoje, né? Eu estou apresentando a esta Casa uma indicação que solicita ao Poder Executivo Municipal, especialmente ao Senhor Prefeito Municipal, para que providencie um estacionamento público, pode ser inclusive na forma de comodato. Estou sugerindo aqui a forma de comodato, mas pode ser uma outra forma onde sejam alocados os ônibus, tanto do transporte público coletivo como também da inciativa privada e também caminhões de pequeno porte. Inclusive estou sugerindo que se utilize aquela área que está localizado defronte à escola 1º de Maio. Caminhões de grande porte lá é inviável pela trafegabilidade, pelas ruas, pela condição, pela localização, mas ônibus, micro-ônibus e caminhões de pequeno porte podem sim ser alocados naquele setor. O que nós temos presenciado hoje? Alguns dos veículos de transporte coletivo do município, da municipalidade acabam ficando na área de domínio do Daer, outros ficam estacionados na frente das residências, alguns extrapolam, além da residência do motorista, quem tem mais de um veículo acabam pegando outras residências também. E os micro-ônibus e ônibus ficam estacionados a frente. Então se nós tivéssemos um único local pra centralizarmos isso tudo nós abriríamos vagas de estacionamento, daríamos um outro padrão visual de identidade pro município de Flores da Cunha, principalmente estaríamos clareando um pouco a nossa comunidade, o nosso município. Aquela área está pronta, está praticamente abandonada, ela só é utilizada nos grandes eventos do município que acontecem no Parque de Exposições Eloy Kunz, e poderia muito bem ser aproveitada durante o restante do período que fica lá. Então acho que é uma oportunidade, volto a insistir aqui, a forma de concessão desse espaço fica a critério da municipalidade pra fazer a distribuição, inclusive o município poderia ter uma renda adicional a este processo todo. Porque poderia locar esta área, né, fazer uma licitação de maior interesse dentro da comunidade para alguém e com isso movimentar e, volto a insistir, nós limparíamos e daríamos um pouquinho mais de segurança a nossa comunidade. Até porque algumas localizações há iluminação fraca, o ônibus estacionado ele resguarda aí o espaço pra que algumas pessoas se escondem atrás dos veículos para poderem cometer os seus crimes, os seus delitos. Então é importante que se localize, que se direcione este espaço e se faça essa parceria. O município é tão sensível a parcerias com as entidades que estão no município de Flores da Cunha, é sensível ao CTG, é sensível a Fenavindima, hoje está aqui o Presidente da festa, então eu acho que também com este setor deve haver uma sensibilidade e dar condições para que este espaço seja alocado e disponibilizado. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado. 
VEREADOR MOACIR ASCARI: Para Declaração de Líder. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam na noite de hoje, a imprensa, Secretário de Turismo; Presidente da 13ª Fenavindima, Ricardo Pagno. Eu fiz um requerimento então que, onde estou solicitando a retirada de um projeto de lei de minha autoria, na verdade que é o 026/2015, e apresentando em contrapartida o projeto 006/2015 para que ele fique mais a junção do projeto de lei complementar que é sobre a, o lixo, né? Que institui o Código de Posturas do Município e dá outras providências, a questão do lixo. Pra ele não se inviável do ponto técnico, que estaríamos onerando aos cofres públicos, dando atribuições, então estou fazendo um projeto de lei complementar e retirando o projeto anterior, com isso ele fica adequado, pode ser votado e aprovado e receber os pareceres favoráveis. Então era isso que eu gostaria de colocar. E quanto, até eu tenho a liberdade até de comentar a indicação do Nobre Vereador, fiz uma indicação semelhante há anos passado, estava até no meu folder de campanha, aonde que ia, iria batalhar sobre isso, que se tivesse um estacionamento para caminhões. O município está em busca de uma área próxima, né, da entrada, das entradas da cidade, só que fica muitas vezes que o proprietário não cede, não aluga, não troca, não faz comodato. Mas se surgir alguma área, até foi orientação, até acho do Líder de Governo em outra oportunidade, uma indicação de uma área pode ser por nós parlamentares, né, ou de alguém da sociedade. O Município está aberto sim para fazer isso porque é de interesse público também. Os ônibus da linha dos urbanos então vão ter um ponto que estarão parando na praça Nova Trento e lá vai ser o ponto, né? Não é rodoviária, mas é o ponto de embarque e desembarque dos, das pessoas que utilizam esse transporte. Então será feito, já está em processo até de licitação, eu acredito, pra fazer as benfeitorias necessárias naquela praça. No mais era isso.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Obrigado, Vereador. Passamos então, de imediato, ao 

GRANDE EXPEDIENTE
Com o primeiro inscrito, Vereador Elio Caetano Salvador. 

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Primeiramente quero cumprimentar o Presidente da Câmara, os Senhores Vereadores, a Senhora Vereadora, pessoas aqui que nos; Secretário do Turismo, Senhor Scarmin; o Presidente da 13ª Fenavindima; o colega suplente de vereador Zair Molon aqui presente, se prepara aí que vem as eleições, vamos bater firme de novo; o representante do Florense, jornal O Florense, Provin, acabou a safra, mas existe o Provin ainda pra “esprovinar” a uva. Meus caros senhores, minha senhora, neste dia 13 de abril comemora-se o dia da criação do Hino Nacional Brasileiro. Sua música foi criada em 1822 por Francisco Manoel da Silva, 1795-1865, recebendo inicialmente o nome de Marcha Triunfa. Nessa época, o Brasil passava por uma crise contra o governo de Portugal, buscando sua independência diante desse país. Dom Pedro I apresentava dúvidas em suas decisões, a fim de dar a liberdade ao Brasil, preparava-se a auditoria temerosa às pressões da corte portuguesa. Então vocês vejam que em 1800 ainda tinha problemas como hoje também temos muitos problemas, mais ainda, porque a população é maior. Quanto maior a população, mais “gataiada” existe. Em meio a esses problemas, as tentativas de compor uma letra para o hino não caiam bem, pois vinham cheias de insultos e ressentimentos aos portugueses ou com excessos aos lisonjeios ao soberano rei de Portugal. A escolha da data foi em razão de uma manifestação em desacato ao ex-imperador, quando o mesmo embarcava para Portugal, em 13 de abril de 1831. Dia 29 de setembro de 1992, Fernando Collor teve seu mandato de presidente cassado, perdeu seus direitos políticos por oito anos, o povo foi às ruas pediu a sua saída e conseguiu. Hoje o povo também está pedindo. Parece que o país, estamos num país em agonia, agonia. É como quando temos o nosso genitor, como nós tivemos todo um pai, tivemos mãe, que quando está no último momento de sua vida as pessoas se reúnem em redor e pede socorro, diz assim, alguém não deixe meu pai morrer. E nós, os brasileiros, ontem foram a rua dizendo assim também, não deixe o país cair que ele está preste a cair. Porque o povo brasileiro ele está pedindo com honestidade, com sinceridade, com calma, com justiça, com justiça, com justiça aquilo que deve ser mudado nesse país. Porque o país, meus caros amigos, minhas amigas, eu quero dizer que o furto é grande. Eu na TV Senado assisti um membro do Senado que ele falou o seguinte, o fundo de participação dos funcionários do Correio, da Caixa Federal, do BNDES e mais outros que fazem parte do ciclo do Governo, sumiram doze bilhões e quinhentos mil reais, limparam os cofres. Os cofres ficaram vazios. É que nem o Hitler que matou todos aqueles judeus, abriu as covas e enterrava os mortos. Aqui no país não fazem o contrário, tiram o dinheiro e enterram os cofres, os cofres vazios, né? No dia 15 de março, passado as eleições, no dia 15 de março de 2015, passada as eleições medidas tomadas pelo governo Dilma desagradam à população, obrigando milhares de pessoas a ir as ruas. O povo brasileiro insatisfeito no dia de ontem, novamente mais pessoas as ruas em todo o país pedindo a saída da nossa Presidente. Eu acredito que não devemos pedir que ela saia, ela devia ter dito vou embora porque aqui o meu povo não me quer mais, eu sou uma ingrata aqui dentro para o povo. Se ela tivesse um pouco de consciência, mas não tem. Ela e o Lula são dois capangas mesmo, daqueles tipo bandoleiro do nordeste, tipo lampião assim, uma coisa parecida assim sabe? Eu, eu e eu! Deus que me perdoe. A impunidade corre em brandas penas, delações premiadas, imagina se o Magistério da Justiça tem que chamar um homem para dizer a verdade! Cadê a nossa justiça? Cadê o Presidente da Justiça? Pegar e chamar um fulano de tal e dizer, me aponte os que roubaram, os que não roubaram, é isso que nós queremos? O povo quer isso aí? Como a justiça, a justiça, a justiça, chama de Justiça pra quê? Tem que fazer a justiça de verdade, não é só falar, falar e falar e conversar, mentira em cima de mentira. Eu quero falar que a última mentira que foi que o PT inventou, vocês sabem eu acho que eles são políticos, são vereadores e vocês sabem, sabem qual foi? Quem mandou prender e caçar o pessoal do mensalão foi o PT. Vocês não viram na televisão que eles fecham a tranca e botam o cadeado e como dizer, nós botemos os homens lá dentro da prisão, o PT. Olha só em que situação eles chegaram, e tem povo que acredita ainda, né? Isso que é o pior. Será que fim terá a nossa nação brasileira? Nosso país construído por nós cidadãos brasileiros. Será que podemos nós fazer a nossa parte, resgatar valores importantes através de pequenas atitudes que façam a diferença? Será que nós somos capaz? Quer dizer, nós tentamos fazer a nossa parte, procuramos, mas é difícil também. Finalizo dizendo duas frases de Paulo Brossard, jurista e ex-senador, “democracia neste país é relativa, mas corrupção é absoluta”. Democracia neste país é relativa, mas a corrupção é absoluta! O Michel Temer falou ontem na rede nacional de televisão que estamos numa democracia tranquila. Michel Temer que ele jogou o Pepe Vargas de cá pra lá, andou daqui, dali e sobe, não sobe, ocupa um cargo, não ocupa, foi que nem uma bola de pingue-pongue, sabe? Vai e vem, vai e vem.
VEREADOR MOACIR ASCARI: Para um Aparte. (Assentimento do Orador). Obrigado Nobre Vereador. É oportuno discurso de Vossa Excelência nessa noite, né? Houveram as manifestações no dia de ontem, 15 de março, né? Manifestação nacional, participei. No dia de ontem também estive participando em Caxias das manifestações e lá tinham cartazes de todo gênero, né? Desde aposentados, crianças, né, que também pensavam no seu futuro, né? E tinha um cartaz que me chamou atenção que a Dilma tem três opções. A primeira seria a renúncia, a segunda seria o suicídio e o terceiro seria o impeachment, as três alternativas, né? Aconteceu assim com o nosso ex-presidente, né, Getúlio Vargas, né, foi. Então aconteceu com outros, que quando a nação não quer mais o governante muitas vezes chega-se a esse ponto. E além do mais eu acho que a Dilma hoje, vendo até o discurso ontem, discurso não, a entrevista do ex-governador Tarso Genro na GloboNews ontem a noite, Mario Sergio Conti, né, que ele também não acredita mais na Dilma. O PT já não acredita mais na Dilma! Então nem os próprios correligionários acreditam mais na figura da Presidente, então é um momento muito complicado de agora em diante, porque muitos conchavos vão se fazer. E a Presidente que detém o poder muitas vezes vai ficar atada as outras intenções, né, dos partidos, dos cargos que detém o poder na mão, né? Então eu acredito que a renúncia seria assim, o elo mais, menos sofredor para a nação e até pra própria Presidente. Obrigado.
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Agradeço a sua participação. Eu também concordo que a primeira opção que o Senhor fez entre as três seria a melhor, deixar o mandato, pegar a sua malinha e ir embora, ir pra casa. 
VEREADOR JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Para um Aparte. (Assentimento do Orador). Só pra complementar um pouquinho do que Vossa Excelência colocava, não querendo fazer a defesa, mas acho que também neste momento em que nós vivemos essa crise que é uma crise institucional, me parece que é preciso também nós fazermos uma separação entre o que é corrupção e o que é desvio de verba pública. Porque me parece que está tudo muito misturado e a gente está perdendo um pouquinho esta noção. Então, que efetivamente desvio de verba pública e corrupção são dois crimes, ambos têm que ser punidos, mas tem que ser punidos com o rigor da lei. E nós realmente estamos percebendo um locupletar-se do dinheiro público por parte de quem está próximo do caixa público dos governos. Então isso é muito triste pra nação brasileira e efetivamente nós precisamos que essas manifestações continuem ocorrendo de forma pacífica, mas que as punições sejam de acordo com o crime em que cada um está sendo envolvido. 
VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Agradeço a sua participação. Eu diria também a Vossa Excelência que, por exemplo, as pessoas, as pessoas que são culpadas que sejam punidas! E estão todas soltas andando daqui, dali, vai de Curitiba pra São Paulo, de São Paulo pra Rio de Janeiro e do Rio de Janeiro pra Bahia e assim vai jogando, enquanto o tempo passa. E o povo vai esquecendo, depois fica que nem o mensalão, um fica preso em casa, outro fica lendo jornal daqui, dali, outros emprega no escritório. E pronto, acabou, né? Com o dinheiro no bolso, né? O nosso dinheiro que nós pagamos os impostos. A nossa vitória está longe ainda de ser alcançada, mas um dia, a mais um dia, a mais um dia, menos um dia ela virá! Pela voz dos homens que, no fundo da trave não perca a esperança. Digo eu, a vitória do povo brasileiro deverá de ser alcançada, pois este não perde a esperança. É de verdade, o povo brasileiro é um povo que não perde nunca a esperança, um povo trabalhador. Vendo ontem aqueles velhinhos de cabelos brancos, aquela senhora de cabelos brancos, elas que já viveram uma vida longa, como eu também estou vivendo uma vida longa, e vendo essas coisas a gente, a gente dói no coração, dói que a gente se revolte que diga as coisas. Será que não tem alguma consciência ainda que possa aguentar dentro da cabeça um coração, que eles têm um coração de pedra. Não sabe que aquele, aquilo que a pessoa fez é da pessoa, não é nosso! Como que ele vai pegar coisa dos outros? Agradeço a todos, que tenham uma boa-noite, uma boa semana. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra para o seu Grande Expediente o Vereador Gilberto Miguel Malacarne. 

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Colega Vereadora, servidoras dessa Casa; Presidente da 13ª Fenavindima, Ricardo Pagno, seja bem-vindo; Everton Scarmin, Secretário de Turismo também seja bem-vindo a esta Casa; suplente de Vereador Zair Molon, também seja bem-vindo a essa Casa, faça um bom proveito; Fabiano Provin do jornal O Florense, também seja bem-vindo; e os demais presentes aqui, satisfação tê-los aqui. Vou ser breve nesse assunto, mas não poderia de deixar de citá-lo. Referente a minha manifestação em sessões passadas aonde afirmei que determinado colunista tem se pronunciado da seguinte forma, referente as badernas aqui do centro da cidade, ao som alto, carros rebaixados, bebedeiras, garrafas no chão e em sua coluna tem dito ele que quem faz as leis não estava, não estava correspondendo. Ou seja, que se os legisladores, esses que fazem as leis não, não sabem fazer as leis, sugere ele que copiem de outras cidades. Esta foi a afirmação do colunista. Aí tenho colocado aqui que este legislador tem dito que no mínimo foi deselegante ou infeliz na sua colocação na coluna, porque esse legislador também tem feito um ofício aqui encaminhado ao Consepro, Conselho de Segurança, para que venha aqui e preste, preste conta do dinheiro desprendido da prefeitura, os cento e cinquenta mil reais, 2014. E a gente tentar dar uma solução pra esse problema, talvez o Consepro possa atender com uma partezinha na ajuda. Então não é bem assim copiar de outras cidades. E aí tenho dito, tenho dito a ele que se esse colunista não tinha o que colocar ou o que escrever na coluna, que também copiasse de outros jornais. Isso foi o acorrido. Aí veio uma coluna recheada, tirando um parágrafo que não, parece que conforme as servidoras têm dito, você viu? Foi pra ti! Tirando o primeiro parágrafo que não foi pra mim, Vereador Colega Feio, parece que tem a sua direção, tirando essa parte, eu diria, será que esse colunista está bem informado? Será que ele sabe como se faz as leis? É só copiar de, copiar as leis de uma outra cidade? Será que ele sabe que as leis passam por uma comissão, são estudadas, elaboradas, vem a plenário, são votadas, passam pelo prefeito, são sancionadas, é sancionada ou vice-versa, o prefeito encaminha, passa por essa Casa, é estudada, é debatida, tem audiências públicas e aí sim é votada ou vetada. Não é copiar! Eu sugiro a esse colunista uma especialização de direito administrativo, direito constitucional, caberia bem. Aí sim, aí sim quem sabe teríamos condições de ler a coluna, assim, com proveito. Mas esse não é o assunto que interessa a esta Casa, eu acho que tem coisa muito mais proveitosa, pra isso que existe a Câmara de Vereadores. É o meu entender. Poderia seguir aqui, ó, pode sim copiar, ó, copiar a notícia pode, não a lei! Olha aqui, veja essa notícia aqui, ó, dessa semana. Comércio do Povo, do Grupo RSCOM. “Projeto determina oferta de vinhos gaúchos em estabelecimentos comerciais no Estado. O deputado estadual Vinicius Ribeiro (PDT) protocolou nesta semana um projeto de lei que determina a inclusão de disponibilidade de oferta mínima de vinhos e suco de uva produzidos no Estado, em estabelecimentos gastronômicos e comerciais. Conforme o projeto, na carta de vinhos de estabelecimentos gastronômicos como bares, restaurantes e congêneres, deve constar no mínimo 50% de vinhos produzidos no Estado, do total”. Do total! “Já os estabelecimentos que comercializam vinho sem ter consumo no local da venda, deverão ofertar no mínimo 25% de vinhos produzidos no Estado, do total disponível do produto. A matéria também torna obrigatório a oferta de suco de uva produzidos no Estado”. “Com este projeto, pretendemos incentivar a oferta de vinhos gaúchos nos estabelecimentos comerciais e, principalmente, despertar o debate sobre as dificuldades que o setor vitivinícola enfrenta no Estado, com a falta de competitividade diante dos vinhos importados”, destaca Vinicius. Essa é uma notícia que tranquilamente pode ser copiada, como foi copiada, foi noticiada pelo nosso jornal de Flores da Cunha do, do O Florense, Novo Ciclo, basicamente é isso. Então, notícia pode, mas lei não! Mas ainda quero dizer novamente, quero fugir aqui do, dessa discussão. Quero me ater a notícia, é uma notícia interessante essa aqui. Agora o Vinicius Ribeiro, o Deputado que nos representa, ele protocolou esse projeto, espero, espero que todas as entidades ligadas a uva e ao vinho tipo, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, a Comissão Interestadual da Uva e Vinho, da, desculpe, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, a Comissão Interestadual da Uva; Ibravin (Instituto Brasileiro do Vinho); Fecovinho (Federação das Cooperativas Vinícolas do Estado do RS); Sindivinho (Sindicato das Indústrias do Vinho do RS); Agavi (Associação Gaúcha dos Vinicultores); Apromontes (Associação dos Produtores dos Vinhos dos Altos Montes); Aprovale (Associação dos Produtores dos Vinhos Finos do Vale dos Vinhedos); Asprovinho (Associação dos Produtores de Vinho de Pinto Bandeira); Agevin (Associação dos Engarrafadores de Vinho); Aviga (Associação dos Vinicultores de Garibaldi); Aprobelo (Associação dos Vinicultores de Monte Belo do Sul); Uvibra (União Brasileira de Vitivinicultura); Associação Nacional do Suco, que não tenho a sigla, deve ser Asprosuco ou coisa parecida, mas em final, é a responsável pelo suco; Laren (Laboratório de Referência Enológica do Ministério da Agricultura); ABE (Associação Brasileira de Enologia); Embrapa (Empresa de Pesquisa Brasileira Agropecuária); a Emater; o Ministério da Agricultura; os prefeitos e Câmaras de Vereadores, espero que todas essas entidades ligadas a uva e o vinho acatem essa ideia do Deputado. E faça chegar até a nossa Assembleia Legislativa para aprovação desse projeto, 50% do produto nacional é obrigatório na carta de bares e restaurantes, tanto do vinho que o suco. E nos estabelecimentos de supermercados ou distribuidoras, 25%. Claro que não resolve o problema, mas desperta a ideia, daqui a pouquinho passa a nível nacional e faz despertar quando se enxerga na carta, opa, ó, temos vários vinhos. Então espero que todas essas entidades acatem e apoiem. Falei com ele, estive lá em Monte Bérico na festa, nessa última festa, uma ótima festa, fomos recepcionados maravilhosamente bem com a comida típica de Flores da Cunha nesse fim de semana e falei, claro que não sou eu que vou dizer o que ele deve fazer, não pelo conhecimento, pela passagem dele, mas a dificuldade que vai encontrar diante disso pela, Sindicato dos Bares, próprios acordos que existem do Mercosul, as importadoras. Mas se essas entidades se empenharem, talvez chegue a Assembleia Legislativa, e tenho certeza que lá não vai ter deputado que vai votar contra. Diferentemente do que aconteceu quando chegou o projeto do vinho como alimento, que passou pela Assembleia e chegou ao nosso governador do PMDB de Caxias do Sul, terra de uva e vinho, e vetou! Diferentemente. Então, se tiver apoio vai chegar na Assembleia Legislativa e desafio a quem se propõe a não aprovar um projeto desse porte, pela crise, pela situação em que se envolve aqui. Dizia nos corredores desta Câmara semana passada, com a presença do Everton que está aqui presente, Secretário de Turismo, e o nobre Vereador Moacir Ascari, com o Prefeito Municipal também, puxei o jornal e mostrei, e o meu Colega Vereador do PMDB parece que compactua com a mesma ideia do governador do Estado. Ele disso, isso aí é só pra preencher jornal, não tem o que, não, é só pra preencher o jornal, aí eu fiquei meio triste, estava diante do Prefeito, estava diante do Secretário de Turismo e de um Vereador desta Casa, essa foi a afirmação, são provas, tinha mais, tinhas as servidoras. O que esperar? Pessoal está ali fora, sabe da crise, tudo, da dificuldade, são quem representa, dizer o quê? Esses, esses, o Fera do PMDB, da mesma linha que dão a sustentabilidade ao PT, esse é o comportamento, aqui, não em Brasília! Aqui! O PMDB que sustenta, que dá, que dá alicerces a um governo desastrado, Nobre Vereador Elio Salvador, como o Senhor bem tem citado, digamos assim, desastrado. O Senhor já foi mais profundo, mais, que é uma verdade! O PMDB. Eu lhe concedo o aparte, é um minuto se for para contribuir, se tiver contraditório nessa minha afirmação eu requeiro a minha parte, Presidente. Por favor....
VEREADOR MOACIR ASCARI: Para um Aparte. (Assentimento do Orador). Na verdade é só pra contribuir mesmo, Nobre Vereador. Espero que isso não seja mais um projeto que simplesmente vá ser votado, aprovado e depois acabe sem utilidade. No meu estabelecimento comercial eu tenho 100% dos vinhos de Flores da Cunha, não tenho uma garrafa de vinho importado no meu estabelecimento. Então eu começo, este Vereador começa dando exemplo em casa. Fui autor do projeto de uva na merenda escolar no município de Flores da Cunha, este Vereador foi o autor, então sempre estarei defendendo. Mas agora, a nível desse projeto, espero que ele tenha mais sucesso do que todos os outros projetos ou as pessoas que tentaram anteriormente a ele. Obrigado pelo aparte.
VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Agradeço pela, pelo apoio. É assim que começa Vereador Moacir, na sua casa. Se a gente tiver aqui no Rio Grande do Sul, nós podemos fazer em Brasília e ser a nível nacional. Se você fez no seu estabelecimento, outros o farão. Então a ideia ela é produtiva, se começa pequeno pra chegar lá. Muito obrigado, Senhor Presidente.
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Com a palavra o Vereador Alexandre Scortegagna para as suas explicações, perdão, para o seu Grande Expediente.
VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Vereadora, nobres munícipes que nos visitam nesta noite, sejam todos bem-vindos a Casa Legislativa, né, estendo um cumprimento ao suplente de vereador, Zair Molon, colega, seja bem-vindo, obrigado colega vereador; representante de imprensa escrita também seja bem-vindo; Secretário de Turismo Everton Scarmin, bem-vindo; Presidente da 13ª Fenavindima, Ricardo Pagno, muito bem acompanhado por nossa rainha Janaína Mazzarotto e a princesa Camila Baggio, sejam bem-vindas, parabéns desde já, de antemão pela festa que vocês carregaram dentro do âmago de cada uma de vocês, todas as embaixatrizes e todo, todo esse coro, essa equipe, esse time que abraçou essa festa. Os discursos aqui sempre eles têm uma analogia, depois dos manifestos que vocês presenciaram via telejornal, et cetera, eu estou aqui Colega Vereador Elio Salvador, também os demais que se pronunciaram ali, não é defendendo a Presidenta Dilma Rousseff, também não ataco ela porque nós temos que ter maturidade pra depois saber argumentar. Aqui eu aproveito só um gancho, eu escrevi um monte de coisas aqui, vamos ver se eu consigo me fazer claro pra vocês também. Lamentar, começo por esse discurso, lamentar a morte de Eduardo Galeano, escritor uruguaio, eu li não todo o livro dele, mas li um pouquinho, não sei se entendi, “As veias abertas da América Latina”. Se algum outro Colega Vereador lembra deste livro, a profundidade dele, o teor dele, os personagens que ele cita ali neste livro mostram o cenário do Brasil, como começou o Brasil, em que épocas ele passou, ele ultrapassou, as tempestades que o Brasil pegou, as crises que o Brasil passou e por fim eu não conclui o livro, não sei como termina. Emprestei ele não sei mais pra quem. Mas enfim, pra nós entender um pouco é preciso buscar, buscar o conhecimento. E agora eu adentro naquilo que eu escrevi pra ver se vocês conseguem entender. E eu começo com o que o Pedro Jorge Simon falou lá na CIC. Eu não estive lá, mas uma pessoa próxima a mim esteve e depois passou pra mim todo o eslaide, assisti em casa. Pedro Simon, palavras dele, um ex-senador, uma pessoa que eu admiro, tem os seus pormenores como todos nós temos, tem suas máculas, não sei, eu não sou ninguém pra julgar Pedro Simon. Tenho que enxergar a trave no meu olho, não o cisco no dele. As palavras de Simon, para ele o início de toda essa desgraça que se abate sobre o País foi o presidencialismo e as coligações partidárias. Não podemos ter mais de trinta partidos políticos no país, isso é ridículo. Chegou a hora debatermos o que o Brasil quer, temos que fazer uma cruzada crítica com ética e moral, sem olhar partidos, mas sim a sociedade brasileira. Temos que participar, faça a sua parte porque eu estou fazendo a minha, palavras de Pedro Jorge Simon. O Brasil tem condições de chegar lá. Então quando o Colega Vereador Elio estava aqui neste lugar, o espaço que é cabível a ele falando hoje, fica até difícil como descrever esse cenário, mas uma população de duzentos e poucos milhões de habitantes, nossa pátria Brasil, volta seu escopo, a sua mira, a sua metralhadora para uma única pessoa, a Presidente da República. Ela também tem os seus deslizes, não sou ninguém pra, né? Mas eu penso que a gente tem que, como Pedro Simon diz aqui, faça a sua parte que eu faço a minha, e se coloque no lugar dessa pessoa que vem administrando a nação. Acordar de manhã sabendo que tem cidadãos que desejam que ela, uma colocação do Colega Vereador que viu num banner, numa faixa em Caxias, que eu acho que não precisa chegar nessa barbárie. Isso é uma coisa muito bruta, muito sórdida do ser humano, assim, baixa. Renunciar é uma coisa, suicídio palavra pesada e impeachment todos vocês ouviram e ouvem nos telejornais hoje de manhã, tanto Bom Dia Brasil como Bom Dia Rio Grande, nós, hora um da notícia, enfim, que não tem argumento, não é, não tem legitimidade pra aplicar impeachment a Presidenta. Isso diz lá os doutores quando Vossa Excelência cita, cadê a justiça? Também eu me pergunto, cadê a justiça? Quando Vossa Excelência coloca que o País, vocês, me permita chama-lo assim, me dirigir nesse adjetivo, Vossa Excelência, cabelo branco, sangra ao ver o País, vocês tanto se debruçaram como todos vocês, os pais de vocês pra ter uma nação cada vez melhor, se sangra, vocês sentem ao ver as coisas esvaindo, desmaiando, um País perdendo força. Mas volto a dizer, vou fazer outro, outra costura aqui, vi um banner, vi uma faixa também olhando pela televisão, “Salve o Brasil!”. Vossa Excelência citou uma frase salvando o Brasil, né? Salve o Brasil, renuncie Dilma. Pra mim, cada um tira as suas conclusões, pra mim esta frase bem fraca, inoperante, pobre e imbecil. É copiada, é copiada, pega ali, conversa de boteco, não é assim que se muda isso aqui. Não é indo lá, fora Dilma, PT, pa-pa, pa-pa, desvirtua todo o foco da reivindicação da população brasileira. Teve poucos casais que eu vi ontem de noite pelo Fantástico, poucos casais, família, alguns que estavam lá reivindicando um país melhor pros seus filhos, um país com uma educação condizente, um país que se equipare, que tem potência, tem condições de bater em qualquer outro aí de primeiro mundo, demais famigerados do que o resto, enfim, Brasil é forte. Foram raras as pessoas que estavam às ruas pedindo uma retidão no país, uma justiça. Não adianta ir lá com aquela “fora aqui”, “fora ali”. Outra coisa que eu acrescento aqui, pra vocês refletir isso, isso está acontecendo no País, não adianta vim, não estou defendendo presidenta nenhum, eu também, o partido que o qual eu represento também parece que um mancomunado, eles que se entendam lá. Eu já disse que eu não sou rapinante, eu só tenho a minha postura, se eles são que si tchiave lá. A Minha Casa Minha Vida, o projeto do Governo Federal Minha Casa Minha Vida quando contemplou pessoas de baixa renda, pessoas menos favorecidas na sociedade, eles ganham essa casa, não é ganhar assim de graça, mas eles têm umas benesses ali, uns abatimentos pra adquirir a sua moradia própria. Vocês ouviram e viram, talvez penso eu, ganhavam, adquiriam e depois negociava, então será que é só a Presidenta que está errando, não enxerga? Pedro Simon diz lá pela passagem dele do jornal O Florense, vi também, onde tem uma citação que diz: “eu não vi”! Eu não vi! Ele é um macaco velho, não é um político de hoje de manhã. Mesma coisa muitas coisas aqui na nossa Casa, a gente tenta ver e desliza, enfim... Então, muito cuidado ao vir a esta tribuna, não defendo ninguém aqui porque eles que..., penso que tem que ter conhecimento de base, estudo, buscar, talvez seja uma época onde o País tem que passar, sangrar, sentir, sofrer, expurgar essa matéria podre! Se não é no amor é na dor, né? Enfim, façamos cada um a nossa parte. Brasil, ame-o ou deixe-o, e torça, eu não estou de novo, mas torço que essa mulher que entrou lá, se não cumpriu com os dizeres da campanha, que ela fique firme ou se não aguentar que assuma alguém outro, mas cuidado porque disgracia dei bequi, sorte dei can. Ninguém vai salvar o país assim no estalar de dedo, vai ser um ano atípico, ela tem que ficar e aguentar até o fim com coragem assumir isso aí. O País vai tocar o barco e ela tem que ser firme lá. Todo mundo aspira o poder, só quer o poder, então aguenta lá. O poder ele te custa isso aqui, noites insones, deixa ele lá. Quero cumprimentar também, né, Presidente, o empresário, escritor, o Plínio Mioranza, ele tem junto com o professor Jaime Paviani, professor Clemente Pozenato, Gisselly Lovatto Vailatti, eles se reuniram ali e fez uma coisa bonita que também ele sempre dizia pra mim que ia escrever ainda o livro em homenagem ao homem do saco. Isso era um cognome, um apelido que as crianças na época da Nova Veneza, Alfredo Chaves, ao ver o homem do saco, minha mãe sempre me fala que era Marco Bortolai, o andarilho. E eu lendo o livro um pouco, eu me identifico até com o, com o andarilho, porque Marco Bortolai uma hora ele falava brincando, outra hora ele era sisudo, uma hora... Era visto como meio louco na época, falava frases filosóficas que naquele tempo, oitenta, cem anos atrás era visto como louco. Vira o dia que vocês vão ter dinheiro e não vão poder tomar água! Não vai ter água pra beber. Dizer isso há cem anos atrás, né, Colega Vereador, era um demente. Enfim, então parabéns ao Plínio Mioranza que tem feito esse livro, ele está acessível a todos, é uma história de um personagem, uma criança que vivia com medo em Nova Veneza, Alfredo Chaves. Eu não conheci, minha mãe contava. Mas os pais aproveitavam dizer, vocês obedeçam porque o homem do saco vai vim te pegar. Enfim, agradecer a Municipalidade, Líder de Governo me ajuda ali, que fizeram um reparo lá na Masterfer, desvio do pedágio próximo ao ex-restaurante Nona Luigia ali, levantaram a fiação só que acabaram quebrando a fibra ótica, mas enfim, agora tem que fazer um outro reparo. É, porque não era a culpa da Masterfer os caminhões que andavam danificando ali, e sim os caminhões que trafegavam na via pública que adentravam pra parar, fazer alguma necessidade e o baú raspava em cima. Era muito baixa a fiação elétrica. E também peço ao Líder de Governo, eu sempre fiz isso, sempre vou fazer, acho que, eu não gosto de decidir as coisa sozinho cabíveis a essa esfera política. Eu recebi uma denúncia de que lá em São João há uma máquina trabalhando mato adentro, não sei que máquina é, e faz tempo que está lá, é defronte a empresa Concreto Florense, Euzébio Debastiani, não fui ver. E é caminhões da prefeitura, até pedi a essa pessoa se tem emblema, diz ele que tem, não sei, estou levando a Casa para os Colegas também ajudar. Eu disse pra ele, eu falar na Câmara, tu poderia vim também, não, não vou, então, né? É uma denúncia que por meses esta máquina está lá trabalhando e entra e sai caminhão, enfim. E também pessoas que se queixam muito comigo que não conseguem horas, subsídio máquina, então tem que ser visto isso ali também. Só pra concluir Presidente, talvez preste esse serviço excessivo pra outrem e deixa-se algum produtor, né? Então era isso, muito obrigado pela atenção, uma boa-noite. 
PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Encerrado o Grande Expediente, passamos ao intervalo de cinco minutos para organização da Ordem do Dia.            

ORDEM DO DIA

Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei nº 087/2014, que “Institui a Medalha “Mérito Florense” na Câmara de Vereadores a pessoas e entidades que se destacaram no Município de Flores da Cunha”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos pareceres (resultados) das comissões em que o projeto tramitou.
VEREADOR SECRETÁRIO ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em discussão.

VEREADOR JORGE LUIZ RIZZON DE GODOY: Senhor Presidente, cinco minutos como autor da proposta, Presidente. (Assentimento da Presidência). Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, o projeto de lei que deu entrada nesta Casa, o 087/2014, de minha autoria, subscrita por todos os Nobres Colegas Vereadores, portanto de nossa autoria, ela passa a ser um projeto comum. Ele veio regulamentar um dispositivo bastante oportuno e interessante nesta Casa. Nós já temos um regramento aqui de concessão de títulos que normalmente se faz a cidadãos de relevante prestação de serviço ao município de Flores da Cunha, independente da área, seja ela na área econômica, social, cultural, econômica, política, et cetera. Também temos aqui as sessões solenes que homenageiam as empresas, as instituições e as entidades do município, tudo com o formalismo e o rigor da Casa, que reúne nesta plenária os homenageados e faz a entrega a partir dessa sessão solene. Este projeto de lei, apresentando, ele simplifica um pouco este procedimento e ele abre a possibilidade para que cada vereador, por uma única oportunidade, dentro do Poder Legislativo Municipal, durante a legislatura, possa fazer uma homenagem a um cidadão ou a uma instituição que tenha uma característica e um vínculo muito forte com o município de Flores da Cunha. Ele não cria o desregramento, ele não abre a possibilidade para nós ficarmos aqui fazendo a distribuição de medalhas a familiares e sim para olharmos a comunidade e verificarmos aquelas pessoas que, muitas vezes, não fazem parte à entidades, já são naturais de Flores da Cunha e precisariam ser reconhecida pelo seu trabalho, pelo seu dinamismo. Eu recordo aqui um fato e uma expressão da Colega Vereadora Renata Zorgi Lusa quando lembrou nesta Casa, não vou citar o nome, eu vou deixar pra Vossa Excelência, depois, se quiser citá-lo, Vereadora Renata, de uma das pessoas que ajudou a construir a torre, o campanário do município de Flores da Cunha, que ainda está viva e que poderia ser homenageada e ser reconhecido, pelo seu envolvimento, pelo seu trabalho, pelo seu dinamismo e até mesmo pela sua contribuição religiosa, arquitetônica dentro do município de Flores da Cunha e que, numa sessão solene, dificilmente, seria lembrado, seria reconhecido e seria trazido a esta Casa para este fim. Esta medalha, medalha Mérito Florense, cujo substitutivo veio para adequar um pouquinho a medalha, em função da descrição, que não estava perfeita, acredito que com o substitutivo nós conseguimos descrever com maior precisão as dimensões, a formatação e o processo, poderá contemplar qualquer cidadão, qualquer instituição dentro do município, num encontro informal, que poderá ser feito antes da sessão, depois da sessão ordinária, até mesmo no solar Dalva Maitelli Belló, num momento de encontro onde o homenageado, junto com o proponente e a Mesa Diretora ou representante desta Casa, poderão fazer esta concessão. É, mais uma vez, uma oportunidade que estamos criando, dentro do espaço legislativo, de reconhecermos, de valorizarmos, de incentivarmos legados para que outros possam olhar e dizer: poxa, nós temos exemplos positivos pra se espelhar. Nós temos o porquê também de nos envolvermos com a comunidade, porque a comunidade precisa também ter este reconhecimento e ter este alicerce. Então eu peço aos Colegas Vereadores, Vereadora que continuem solidários ao projeto, votem favoravelmente, para que efetivamente nós possamos, claro que há uma liberdade do vereador, não há uma obrigação, uma imposição de fazê-lo, cada vereador vai sentir, dentro dos seus vínculos, da sua relação, do seu envolvimento comunitário, do seu conhecimento com as pessoas da comunidade, quem poderia ser indicado, se é que há alguém a ser indicado para receber esta distinção por parte da Câmara. Então eu acho que é importante sim, volto a insistir, nós valorizarmos, nós estimularmos, nós destacarmos algumas pessoas, para que, através destas, nós tenhamos outros modelos a serem copiados, ou melhor, outras ações a serem copiadas como referência para o município de Flores da Cunha. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigado.

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas que nos prestigiam na noite de hoje. Um cumprimento especial ao Presidente da Fenavindima, Ricardo Pagno; Secretário de Turismo, Everton Scarmin; as nossas lindas soberanas, rainha Janaina, princesa Camila, sejam bem-vindas. Imprensa. Nosso suplente de vereador Zair Molon, seja bem-vindo. Funcionários da Casa, enfim, sejam todos bem-vindos.  Colega Vereador, eu me sinto extremamente feliz hoje de poder estar votando esse projeto, que foi bastante estudado por mim em outras oportunidades e não cheguei, talvez, a um denominador comum da forma como fazê-lo. O Senhor bem sabe que discuti com o Senhor em outras oportunidades e fiz questão de assinar junto, porque sem dúvida eu acho que é uma forma importante e efetiva realmente de poder homenagear pessoas ainda em vida que realmente contribuíram efetivamente para o nosso município de alguma forma. E, como o Senhor bem colocou, o ano passado comemoramos os 90 anos do município e discutimos, no memento, nesta Casa, qual era a oportunidade de homenagear, dentro dos 90 anos, pela Casa Legislativa, algumas pessoas que contribuíram realmente. Eu também não gostaria de fazer o nome da pessoa que eu gostaria e pretendo fazê-lo ainda este ano, porque esta pessoas já tem uma certa idade, sem dúvida eu acho que mereceria e muito ser reconhecido e valorizado por essa Casa Legislativa. Tenho certeza que muitas pessoas da comunidade gostariam de fazê-lo. E nós, como representantes da população, poderemos fazer aqui. Então estarei providenciando, dentro dos próximos meses, enfim, aí com o aval de vocês, sem dúvida, mas é uma forma de reconhecer o trabalho das pessoas que contribuíram com toda a nossa história, com a nossa importante..., chegar ao patamar que nós chegamos, o nosso município, que teve a contribuição de muitas pessoas. Então a maioria das vezes a gente faz homenagem nessa Casa, denominando nomes de ruas, de locais públicos as pessoas que já se foram e, dessa forma, através de uma medalha, estaremos homenageando as pessoas em vida, o que é importante. Então tem o meu total aval, fico realmente feliz e que a gente possa realmente reconhecer as pessoas que realmente contribuíram. Tem o meu total aval. Era isso, Senhor Presidente, muito obrigada. 

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Primeiramente, queria cumprimentar a rainha e princesa que se encontram nessa noite aqui e foram cumprimentadas antes, outras pessoas que aqui também, considerem-se cumprimentadas. Eu diria ao Nobre Vereador que fez, apresentou esse projeto, que foi bem explicado, bem elaborado, que a sua intenção é fazer qualidade dentro do..., que o nosso município receba realmente pelo seu trabalho uma homenagem justa e sincera. O Senhor que fez isso aí esteja cumprimentado e continue sempre com essas ideias boas, que as ideias boas valem muito dinheiro. Obrigado. 

PRESIDENTE LUIZ ANTONIO PEREIRA DOS SANTOS: Em votação. Os Vereadores favoráveis permaneçam como estão e os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Eu gostaria de passar a Presidência... (Manifestação do Plenário). Ah, perdão, é verdade. Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei nº 087/2014 aprovado por unanimidade. Eu gostaria de passar a Presidência ao Vereador Jorge Luis de Godoy, Vice-Presidente dessa Casa, para poder participar do 7º Fórum Educacional Regional, representando essa Casa, sobre o melhor processo educacional familiar das crianças e jovens de hoje, frente ao tema “Pais responsáveis educam juntos”, com a palestrante Cris Poli, a Super Nanni. Então passo a Presidência ao Colega.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Dando prosseguimento à pauta da sessão ordinária de hoje, está em discussão e votação a Redação Final ao Projeto de Lei Complementar nº 001/2015, que “Regulamenta os incisos I, II e III, do Art. 82 da Lei Complementar nº 095, de 30 de dezembro de 2013 e revoga o § 1º do Art. 111 da Lei Municipal 1.493, de 15 de outubro de 1991”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que tramitou o projeto, cujo substitutivo foi apresentado pela Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final. 

VEREADOR SECRETÁRIO ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável. Parecer da Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos: Favorável.
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com os pareceres favoráveis nas comissões em que tramitou, a palavra está à disposição de Vossas Excelências. (Nenhuma manifestação). Não havendo manifestações, passamos ao regime de votação da Redação Final ao Projeto de Lei Complementar nº 001/2015. Os Vereadores que aprovam permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação). Fica aprovada por unanimidade a Redação Final ao Projeto de Lei Complementar nº 001/2015. Também lembro a Vossas Excelências que, uma vez que foi aprovado o Substitutivo nº 01 ao Projeto de Lei nº 087/2014, decai o projeto original, que é o Projeto de Lei 087/2014.

Também na pauta de discussão e votação da sessão plenária de hoje o Projeto de Lei nº 013/2015, projeto que “Autoriza o Executivo Municipal a firmar convênio com a Associação Florense de Esportes – AFE –, conceder-lhe auxílio financeiro e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura do resultado dos pareceres das comissões em que tramitou o projeto. 

VEREADOR SECRETÁRIO ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Parecer da Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final: Favorável. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento: Favorável.
PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com os pareceres favoráveis, a palavra está à disposição de Vossas Excelências.

VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora, munícipes, sejam todos bem-vindos, já foram cumprimentados, novamente os saudamos. Este projeto que vê em benefício da Associação Florense de Esportes de nosso município eu só quero acrescentar aqui e pedir um acordo ao Executivo Municipal, né, como temos o representando do poder..., Líder de Governo na Casa, quando nós estivemos, só vou lembrar uma breve passagem pra vocês também cooperar com isso, quando estivemos no bairro União, no turno integral, né, entregando à comunidade, vocês todos viram lá que tinha um professor de capoeira e este professor já esteve na Casa, pedindo à Casa também, a intervenção do colegiado pra auxiliar crianças que não têm uniforme pra prática da capoeira. Todos vocês sabem que o uniforme é específico. Para determinado esporte, é um pano, uma roupa, uma matéria mais firme porque, devido o atrito entre as pessoas, próprio da luta, do esporte, capoeira, acredito eu que não é uma coisa de grande monta, né, não vai causar nenhum grande impacto financeiro, então esse projeto que vem agora para a Associação Florense de Esportes, né, este valor também que olhem para este professor, não é a pessoa dele, mas sim as crianças lá no bairro União, gurizada que pratica capoeira seja beneficiado com seu jaleco, sua roupagem para determinada prática esportiva. Era isso, Presidente, obrigado.

VEREADOR ELIO CAETANO SALVADOR: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, Senhora Vereadora. Eu..., na minha opinião, todo e qualquer esporte é importante pra nossa juventude. Desperta muita coisa boa. Bem praticado, bem organizado, bem dirigido, ele se faz uma coisa muito importante para o nosso município. Vejamos que o Brasil tem..., nós temos brasileiros disputando grandes prêmios, com o negócio de surfar também e em outros esportes importante é que fazem a pessoa a se comportar melhor dentro de sua vida. Ele aprende muito coisa boa se ele tem boa cabeça e, por isso, estou de acordo e aprovo esse projeto.

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Também sou favorável sim, não posso me opor ao esporte, a destinar..., a Administração destinar recursos ao esporte, porque, se existe meio de salvar o jovem, é através do esporte. Só que a nível municipal aqui, o qual a gente está liberando este valor, que não é pouco, 197 mil reais, eu tenho umas considerações deste Vereador, são considerações pessoais desse Vereador, em virtude do que tem acontecido, do que tenho visto no pouco tempo em que estou na Câmara. Aconteceu casos como no travessão Alfredo Chaves, no jogo de futebol de salão, torneio municipal, ao qual chega os esportistas, os jovens, e não tinham sequer a bola. Pediram a bola emprestada para a comunidade, sumiu a bola. Representantes desses chegaram até a Associação aqui e pediram: olha, não é nada, mas é cento e poucos reais, nós temos que comprar. Não tiveram restituído os valores. Isso é prova, é só confirmar. Pancadaria, nosso Colega Vereador Fera tem afirmado inúmeras vezes aqui, ele tem mais que eu presenciado na premiação. Então isso tudo se passou. O ginásio não foi feito adequado, talvez não teve a vigilância da participação desta entidade. Acontece no centro bebedeiras, garrafas no chão, mas não tem um ginásio aonde a gente poderia ter um atleta talvez nas olimpíadas do Rio de Janeiro que representa. Nós temos prova em Nova Pádua os campeonatos libertadores. Libertadores, seguido libertadores, destaque jogadores no campeonato na série A jogando também lá do travessão Curuzu. Isso em Nova Pádua, assim como outros municípios. Então essa entidade aqui eu pensaria que estaria na hora de, talvez, repensarmos as lideranças. Quem sabe pessoas com mais..., não estou condenando elas, mas ter pessoas, talvez, mais habilitadas, mais assim que enxerguem a importância do esporte e com criatividade e que venham a contribuir aqui no nosso município de Flores da Cunha, até porque esse que..., uns que aí estão é bastante tempo. Então oportunidades são dadas, mas a gente não pode persistir, né? Era isso, Presidente.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores. Na verdade é um projeto de lei assim como outros já passaram no passado também que estamos repassando 197 mil à AFE. A AFE é uma entidade que organiza os eventos do município. Até então, anos atrás e o primeiro ano dessa Administração os recursos eram administrados pelo DMD e eram feitas licitações pra contratar arbitragem, pra fazer qualquer evento tinha que se fazer licitações. E na licitação muitas vezes os árbitros que ganhavam sequer tinham curso de arbitragem, né? E vinham aqui e os jogos não terminavam nunca. E não se podia..., o Poder Público não podia encerrar o contrato com as arbitragens porque era processo licitatório. Aí, como no passado também existia também outras entidades que administravam, fica mais fácil, através da AFE, presidida pelo Moacir Pradela, que é o Presidente, que foi homenageado nesta Casa, né, pelos anos que vem fazendo esportes gratuitamente organizando, né, pessoa idônea, pessoa que sabe conduzir à frente da AFE. É o Presidente da entidade. Então a AFE, vi aqui requerimentos feitos até pelo Presidente desta Casa, solicitando aonde são gastos os recursos que são destinados à AFE. Certamente, deve ter vindo a resposta, né, e, se não são prestadas as contas da AFE para o Poder Público Municipal, nós certamente não estaríamos votando, na noite de hoje, este projeto de lei, porque, somente aprovadas as contas, passam pela Administração Pública, vem mais recursos igual a esse que estamos votando. Pelo número de modalidades que nós temos hoje em Flores da Cunha esportivas, eu acredito que o valor não seja tanto, porque fazer futebol, fazer esporte hoje custa muito caro. Eu vejo que toda semana tem times de futebol masculino, feminino que vem pedir patrocínio para participarem, assim como o Vereador Elio deve receber diariamente, né? Posso enumerar aqui inúmeros times de futebol que a gente acaba patrocinando, ou dando uma ajuda de custos para que comprem a bola, que a boa tem que ser os times, né, que também uma vez os times pagavam a arbitragem, hoje não paga mais, né? Então eles têm que se manter na estrutura dos seus times pra participar, dentro das suas modalidades, jaleco e tal. Então nós estamos liberando aqui é pra organização dessas atividades esportivas. Espero que este ano ocorra tudo dentro da normalidade, que essas equipes que participam então façam um esporte sadio, né, uma confraternização e não uma disputa acirrada. Estive, sábado, prestigiando, em São Gotardo, três jogos de futebol, que estiveram disputando, né, o campeonato de futebol sete do município de Flores da Cunha. Mas sou favorável sim e espero que sempre dentro da prestação de contas nós estejamos liberando esses recursos.

VEREADORA RENATA ZORGI LUSA: Senhor Presidente, Nobres Colegas Vereadores, pessoas já cumprimentadas. Somente para acrescer as palavras dos Colegas, dizer que sou totalmente favorável, sem dúvida. Desta forma estaremos estimulando a prática de esportes em nosso município. É de praxe que esta Casa repasse todo o ano um repasse para a AFE para que possa dar continuidade às atividades esportivas de nosso município. Este valor de 154 mil será repassado em quatro parcelas e, desculpa, 197, isso, 197 passados em quatro parcelas e desta forma estaremos promovendo os campeonatos das mais diversas formas, campeonato de futebol masculino e feminino, categoria juniores e veteranos entre bairros, campeonato municipal de campo, copa de Flores da Cunha masculino e feminino, o torneio da Associação dos Motoristas, campeonato de futsal masculino, categoria livres, juniores e veteranos, campeonato de futsal feminino, categoria livre, campeonato de futsal entre bairros e comunidades, campeonato municipal de bochas, campeonato municipal de bochas masculino, o bolão, campeonato integração de bochas de Flores da Cunha e Nova Pádua, torneio de vôlei de duplas, sinuca bola oito, campeonato municipal de voleibol masculino e feminino, campeonato nacional de luta de braço, aberto de tênis de Flores da Cunha, passeio ciclístico, campeonato de pesca, entre outros. Então podemos ver que são várias modalidades esportivas, dando, com isso, sem dúvida, estimulando a nossa população, os nossos jovens praticar cada vez mais o esporte. Portanto, sou totalmente favorável. Era isso, Senhor Presidente, obrigada.

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Presidente, o Senhor está adivinhando, né? Senhor Presidente, Vereadores, Vereadora, Secretário de Turismo, nosso Presidente da 13ª Fenavindima, princesa e rainha, jornalista Fabiano e demais pessoas que nos prestigiam. O Projeto 013, pelo número de competições que estão sendo organizadas pela AFE, nós podemos dizer que o recurso ele até é pequeno. Um campeonato dos veteranos, que eu sempre coloco nesta Casa e tenho esta postura e vou continuar tendo, que o Município não deveria participar. Digamos que os veteranos já têm um ganho, tem o recurso, né? Tem que incentivar mais aquelas escolinhas, os jovens pra que seja o atleta do amanhã, até para que sirva um pouco de exemplo também, porque a gente vê muitos jogos dos veteranos que é mais mau exemplo do que bons exemplos. O Município está fazendo um papel de repassar esses recursos até porque as entidades que estão aí já vem há muitos anos organizando, dito pelo próprio Vereador Malacarne, nesta Casa, elogiando o nosso querido Moacir Pradela, que tem feito sempre um trabalho ao longo anos, voluntário, né? Não sei a quem..., quais pessoas o Senhor se referiu, quando estava recendo a homenagem o Senhor elogiou e hoje o Senhor diz que tem alguns que estão há muito tempo lá dentro. A AFE tem feito esta parte e ainda digo mais: poderia se criar as ligas e o Município dá a infraestrutura e repassa os recursos e eles administram as encrencas, as briguinhas, né, entre eles, os clubes, não parar no gabinete, que tem mais coisas pra ser feitas. Sou favorável sim, Presidente, ao repasse de recursos à entidade.

VEREADOR VALDOMIRO GRANOSKI VIASIMINSKI: Senhor Presidente, demais pessoas que foi cumprimentada nesse protocolo, queria cumprimentá-lo e dizer que o esporte faz parte da saúde. Eu sempre estou de acordo no esporte, na saúde, educação e segurança. Quando vem pra essa Casa projetos desse porte, nós temos que aprovar, porque na rua a gente vê muita gente, muitas crianças que não tem aonde ir. Então nós, aqui, temos que dá o exemplo. E, meu Líder de Governo, os veteranos que estão dando o exemplo, porque eu participo sempre, é o campeonato mais organizado. Que é os veteranos! A juventude que eu participo, às vez, estressadinhos, esquentados, que faz as folia. Então, às vez, o mau exemplo está dando os treinadores que estão na beirada do campo, que é jovem, que isso a gente participa, que fazem o chamativo dos jogadores pra ter discussão e brigas. Mas os veteranos eu acredito que não, Líder de Governo. E o que é pra fazer pelo esporte, ou pra qualquer evento dentro do nosso município, eu estou de acordo e aprovo esse projeto. Era isso, muito obrigado.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Agora sim, encerradas as manifestações, passamos ao regime de votação. Os Vereadores que aprovam permaneçam como estão, os contrários que se manifestem. (Nenhuma manifestação).

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Para Declaração de Voto. (Assentimento da Presidência). Apenas pra melhor sintonizar a colocação aqui do Vereador Fera, do Vereador, desculpe, Feio, que tem citado o homenageado aí, o qual eu também tenho dito exaltado, pelo seu trabalho, mas são 38 anos, Feio. Quanto você pretende que fique na... Isso dele, mas tem mais gente. Será que estão atualizados com o esporte de hoje? É o mesmo de 38 anos atrás? E se tem verba, se está sendo destinado pra veteranos, quem é a administração? Passar pras crianças? Está aí uma prova que precisa de renovação. Então quem sabe aqui colocar que eu gostaria, e muito sim, que fosse aberto oportunidades pra pessoas que enxergam a demanda do esporte para Flores da Cunha, porque nós passamos vergonha dos outros município, e muita, no esporte em Flores da Cunha. A prova está aí e os problemas com a juventude, está aí na rua, está aí nos noticiários. Obrigado, Senhor Presidente. 

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Favorável ou contrário, Vereador?

VEREADOR GILBERTO MIGUEL MALACARNE: Sou favorável. 

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Fica aprovado por unanimidade o Projeto de Lei nº 013/2015, que “Autoriza o Executivo Municipal a firmar convênio com a Associação Florense de Esportes – AFE –, conceder-lhe auxílio financeiro e dá outras providências”.

Encerrada a pauta da Ordem do Dia, encaminho para a Comissão de Constituição, Justiça e Redação Final o Projeto de Lei Complementar 006/2015 e a Mensagem Retificativa 01 ao Projeto de Lei Complementar 004/2015; e encaminho para a supercomissão, a Comissão de Educação, Saúde, Agricultura, Serviços Públicos e Direitos Humanos a Redação Final do Projeto de Lei nº 014/2015; e para a Comissão de Finanças e Orçamento o Projeto de Lei Complementar nº 005/2015 e o Processo de Contas deste Município referente ao exercício de 2012, conforme foi lido e apresentado pelo Secretário desta Casa. Passamos, de imediato, às

EXPLICAÇÕES PESSOAIS
Com os Vereadores inscritos. O primeiro Vereador, Vereador Alexandre Scortegagna com a palavra. 

VEREADOR ALEXANDRE SCORTEGAGNA: Presidente, Vereadores, Vereadora, comunidade em geral, sejam bem-vindos. Só de novo vou relembrar, reforças, foi aprovado, me referindo ao projeto da AFE, 197 mil reais, peço, por favor, né, Líder de Governo, relembra de acrescentar a comunidade do bairro União, o professor lá, modalidade de capoeira, eles também têm direito. É como o Colega Vereador Ascari colocou, talvez 197 pra sanar todas as mazelas do município é insuficiente, mas acredito que pra cinco, seis, sete uniformes para a prática de capoeira, as gurizadas ali do bairro União também precisa pra eles se sentirem estimulados, valorizados, se não, daqui dum pouco, a gente canaliza este dinheiro sempre pra uma modalidade e aí deixa a desejar. E é uma coisa irrisória, é um valor insignificante frente aos 197 mil reais. Então lembrem também dessas crianças aí. Era isto, Presidente, obrigado.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra O Vereador Moacir Ascari, eu estava inscrito antes do Vereador, mas como estou na Presidência, a palavra é sua, Vereador.

VEREADOR MOACIR ASCARI: Senhor Presidente, Colegas Vereadores, Vereadora. Estivemos, sábado, participando então da entrega lá, em Nova Roma, mais propriamente no bar do Alemão, inauguração, Vereador Miro estava lá, Vereador Feio, né, e o Presidente desta Casa também estava lá, então entregando mais umas ruas que aprovamos nesta Casa, né, a pavimentação lá que ainda não tinham né? Então deu pra ver a satisfação daquelas famílias, que foi em parceria, né? Votamos um projeto nesta Casa, então aos poucos Nova Roma está se modernizando e que bom que está se fazendo a infraestrutura necessária, está expandindo a regularização dos lotes, que lá eram loteamentos irregulares, está acontecendo, né? Então isso é muito importante. Cumprimentar, amanhã é o aniversário da Celinha, nossa funcionária desta Casa, né, que está aniversariando no dia de amanhã. Estive participando, no dia 15 de março, nas manifestações em Caxias, ontem também estive participando. Um número menor de participantes, não sei se é porque tinha um joguinho lá no Alfredo Jaconi, né, mas..., um número menor de participantes, mas tinham muitas famílias lá. Eu estava com minha família lá, toda a minha família lá, né? Assim como meu filho, que tem 10 anos também estava lá. Então eu acho que é uma manifestação pacífica, mas é um recado que será..., que é dado. Existiam pontos fundamentais, que era as reivindicações no país todo, né? Então esses pontos passam e o grito que tinha na rua lá era que cada um cobrasse dos deputados que nos representa. Deputados, senadores do nosso estado do Rio Grande do Sul. Nós temos que cobrar! Eu estou cobrando muito de um deputado que ajudei eleger, né? Assim estive com o Deputado Mauro Pereira também, Alceu Moreira, que estaria em Flores da Cunha na sexta-feira, mas não pode, por causa da abertura da Femaçã, em Veranópolis, mas virá a Flores da Cunha, já tem uma emenda destinada para Flores da Cunha, o Mauro Pereira também já disse que tem uma emenda pra Flores da Cunha. Então nós temos que cobrar, não somente as emendas, mas a postura do nosso candidato que nós ajudamos a eleger, ou se votamos ou não votamos, hoje é o nosso representante. Que só assim nós conseguiremos fazer as reformas. E eu digo isso, Vereador Alexandre, porque a Dilma hoje perdeu a credibilidade, não somente dos outros partidos, mas do próprio partido dela. Ela não vai conseguir que o partido vote as reformas que precisam ser feitas. Terá que contar com a oposição pra fazer essas reformas. Não os partidos aliados, com a oposição vai ter que contar pra fazer essas reformas necessárias, por não ter o tino administrativo, não saber comandar, não saber o timoneiro da nossa Nação. Por isso que as pessoas eu acho que são..., foram mal escolhidas e podem ser substituídas sim. Era isso, muito obrigado.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Com a palavra o Líder de Governo, Vereador Valdir Franceschet.

VEREADOR VALDIR FRANCESCHET: Senhor Presidente, Senhores Vereadores, pessoas que nos prestigiam. Sobre a questão da emenda, Vereador Elio, do Deputado Stédile, que vai contemplar a obra que liga Nova Roma a Santa Bárbara, aquele trajeto ali, estive, junto com o vereador Zé do Brique, em Brasília, 450 mil, Vereador, dos quais não vai os 450 mil e ninguém está querendo tirar o recurso de lá. A sobre será para concluir ou iniciar ou terminar aquela que dá acesso á vinícola Malacarne, mas tem que vim dinheiro. Hoje e neste ano aqui, 2015, com certeza, as emendas pra saúde, essas serão liberadas, as outra é um ponto de interrogação. Isto é ruim pro Município, nós temos várias emendas interessantes, mas vamos trabalhar esta questão. Também nós estivemos, no sábado, prestigiando a pavimentação de três ruas, no loteamento Schiavenin, em parceria com os moradores. Isto é qualidade de vida. Está de parabéns o Executivo, esta Casa, que autorizou a fazer esta modalidade, né, o Legislativo e também a comunidade. Isto chama-se qualidade de vida. Presidente, eu queria chamar a atenção, não do Senhor, mas o Senhor pode corrigir este fato: nós votamos no dia 06, na sessão passada, o Projeto de Resolução nº 001/2015, a votação foi quatro favorável e quatro contrário e o Presidente desempatou, só que deveria estar registrado nesta Casa quem votou favorável e quem votou contrário. Eu acho que nós temos que corrigir esta parte, né? Este Vereador votou contrário, o Vereador Valdomiro contrário, Vereador Moacir contra e a Vereadora Renata contra; o Vereador Malacarne votou favorável a este gasto de 30 mil reais pra divulgar os atos, o Vereador Elio também, o Vereador Alexandre também e o Vereador, Presidente hoje, Jorge de Godoy também e o Presidente votou favorável pra desempatar. Então ficou registrado, Presidente, a votação do Projeto de Resolução 001/2015, encaminhado pela Mesa deste poder. Obrigado, Presidente.

PRESIDENTE JORGE LUIS RIZZON DE GODOY: Não havendo mais inscrito para as Explicações Pessoais, passamos aos informes da Presidência. De parte da Presidência, eu gostaria, em nome da Mesa, de endossar as palavras do Colega Vereador Moacir Ascari, de cumprimentos a nossa colaboradora Célia, que estará, amanhã, de aniversário, que, sem sombra de dúvidas, é o nosso suporte e é a nossa retaguarda. Prepara o ambiente para que nós possamos efetivamente estar aqui com qualidade de vida, como dizia o Vereador Valdir Franceschet. Então que ela receba desta Casa o reconhecimento pelo trabalho, principalmente, muita força, muita luz, para prosseguir esta jornada árdua do dia a dia junto com os Colegas Vereadores e colaboradores desta Casa. Também gostaria de dizer que eu estive, na semana passada, no lançamento da obra do Plínio Mioranza, nosso conterrâneo, que, sem sombra de dúvidas, registra um fato que é um fato pitoresco, que nós não sabemos o quanto tem de historio e o quanto tem de lenda, mas que na realidade retrata um pouquinho da construção do município de Flores da Cunha, da sua história, do nosso povo e da nossa gente. E também fazer um registro aqui, em nome desta Casa, que o estado do Rio Grande do Sul e o Brasil, sem sombra de dúvidas, perdeu uma grande liderança, que era Paulo Brossard. Um jurista extremamente conceituado, alguém de um caráter libado, alguém que tinha efetivamente uma construção e uma possibilidade de uma contribuição ainda muito grande para com o estado e para com a Nação. Mas, infelizmente, a idade ela não vem sozinha, ela traz consigo algumas pendências e nós perdemos, mas que fique este legado. Este legado de um homem simples, culto, mas extremamente sábio para este nosso país.

Agradeço a proteção de Deus e declaro encerrada esta sessão plenária ordinária às 19h56min, deste dia 13 de abril de 2015 e, antes de finalizar, peço que seja feita a retificação da ata e a inclusão sim como Vossa Excelência Vereador Valdir Franceschet muito bem colocou. Quando há disparidade nas votações, quando não há uma unanimidade, deve ser registrado sim os votos válidos favoráveis e os votos válidos contrários ao projeto que estava em tramitação. Como Vossa Excelência já citou, que se registre os nomes então dos Vereadores que votaram favoravelmente e contrários ao projeto de lei. Muito obrigado e boa-noite a todos. 

Vereador Luiz Antonio Pereira dos Santos

Presidente

Vereador Alexandre Scortegagna

1º Secretário
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